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ASPECTOS DA ATIVIDADE INTRUSIVA DO ARCO DE PONTA GROSSA:
RESULTADOS PALEOMAGNÉTICOS PRELIMINARES

MARIA IR EN E B. RAPOSO e MAR CIA ERNESTO

Instituto A stron ômico e Geofisico - USP
CiP. 30.6Z7, 0/05/ - São Pauto - SP

Foram efetuadas an álises paleornagnéticas em cerca de 30 diqu es de d iabá sio qu e a flo ra m na s po rções
norte e oeste do Ar co de Ponta Grossa, nas regiões de Fa rtura (SP), Sa po perna (P R) e Telêmaco Bor ba
(PR) .

A estabilidade de magneti zação remanescent e das amostras fo i testad a a través de desm agn etização
por campos alternados, em etapas sucessivas de 5nT até o máximo de 80nT. As magn eti zações a present a­
ram polaridades normal e reversa , indi cando que houve pelo men os dois eventos rn agm át icos nas regiões
consideradas. A freqüência de diques com polaridad e norm al é maior do qu e aq uela com polar idade rc vcr sa ,

Para a região de Fartura (FT) calculou-se o polo pale orn agn ético locali zado a 96 ° E 88°S (N = 7,
095 =9,5 e K =41 ,4) . Para as regiões de Sapoperna e Telêm aco Borba (ST) , calc ulo u-se um po!o médio lo­
calizado a 37°E 81"S (N = 18, 095 = 6,6 e K = 28,4) . O pol o FT parece di ferir do polo ST sugerindo q ue as
intrusões teriam acontecido em époc as distintas. Este s polos também diferem daquele ca lculado por Ernes­
to et al. (1988) para diques da porção leste do Ar co e outras intrusiva s da pa rte nordeste da Bacia do Pa ra­
ná. Comparando-se estes polos com a trajetória descrit a por aque les ex istentes para as ro cha s extrusivas da .
bacia, conclui-se qu e pode ha ver um a migração no sen tido oeste pa ra leste da atividade magrn ática do A rco.

Esta hipótese dev er á ser melhor investiga da analisando-se um número mai or de d iqu es, d ist ribuid os
em outras regiões do Arco.
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COMPLEXOS ALCALINOS DO ITATIAIA (RJ-MG) E PASSA Q UATRO (MG-SP-IU) ­
RESULTADOS PALEOMAGNÉTICOS

CÉ LI A REGINA MO NT ES-LA UAR

Bolsista da FAPES P

IGOR GIL PA CC A

Instituto Astronômico e Geof ísico - USP
Caixa Pos/a1 30627, 0/05/ - São Paulo - SP

Foram coletadas e analisadas 120 amostras de mão, orientadas, d istribuídas em 37 sítios de amostra­
gem . Nove sítios pertencem ao maciço de Passa Quatro (Iat. 22 ,40 0S , lon g. 44 ,83°W) e 28 ao Itati a ia (lat ,
22,39°S, long. 44,67°W) . Procurou-se real ízar amostragem a mai s abran gen te possível , pa ra obter-se in­
formações das diferentes Iitologias constituintes dos maciços. Após tra tame nto s térmico e po r ca m pos
magnéticos alternados no laboratório , foi possível isol ar direções de magn etização caracte risticas por sítio
de amostragem. A partir dessas direções, determinou-se os polos geomagnét icos virt ua is par a cada sitio .
Calculando-se a média dos polos geo mag né ticos virt ua is, obtidos dos sirios pert en centes a Passa Q ua tro ,
determinou-se o polo paleomagnéti co para o maciço (Iat. 79, 8°S , lon g. 18,7° E; 095 = 8, 5°) . E, a partir da
média dos polos geornagn êricos virtuai s' ca lculados para os sitios do Ilatiaia, obteve-se o polo paleomagn é­
tico para o complexo, cuj as coordenadas são lat , 79 , l OS, lon g . 353,2° E (095 = 8, I 0) .
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